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S ü C o m i n M i l i f a v e i s 
<• a judante g< uernl da Armada, ohe -

d» condo natuia luientr a «uf igeatões du 
f,r"V6ra<», mandou retirar do b o r d o do 
uavios—cui que jaz iam presos OS to-
uenten lieis Jún io r e Costa Mondo . 
envolvidos no parvo p r o c e d o da con-
Hp.ração uionarcliicn. o feI*os recolher 
incoininunicavcis no corpo d e iufanta-
ria do marinha, na ilha das Cobra » . 

restamos habituados áa proezas pau » 
toniiniii-ua do sr. a lmirante W a n d e u » 
kolK, a «|uem o j ovo jú a lcunhou, não 
mim cllisto »• cabimento, d v J o ã v (> au 

dc. 

(.'om uiíeito, as façanhas remontam 
ao seu g<»rado huronaio em o 
que deu causa á sua exaltação repu-
b l i c ana—e desde ahi se têm succcdido 
sem interrupção. 

A caricata expedição do Jupitc , a 
prisão nas mattas da G a w a , o receio 
do revolver, q u a n d o em presença do 
hr. r io r i ano 1'oixoto, o seu papel na 
l i sco la Militar, por occasiáo da revolta, 
a tia pedregosa íacundia como sena 
dor. a sua iudi/.ivel grat idão para com 
o - r Jiuv Barbosa , tudo isso serve do 
documento para que os actos de s. exc 
o 8". J >•'!() a rendi possam receber os 
qualif icativos q u e do r igor merecem. 

(Quanto ao ministro da Mar inha . cou -
^ra-alm vante P into da Luz . basto o 
seu procedimento com o a lmirante Ja -
reguav, para que julRiiemos da robus-
tez do . < u caracter. E" sab ido que o 
sr. L u z mandou chamai o sr. Jaceguay 
e llie oíTeroceu o logar do director «Ia 
Esco l a Naval , assegurando a assigna-
tura, no dia seguinte, do respectivo 
decreto. A l gun - jornaes noticiaram o 
facto e tuilo ]>arecia indicar a certeza 
l:i sua realização; o sr. Waudcnko lk » 
porém, oppóz se o o sr. Luz não teve 
o menor embaraço em desistir do tal 
proposito. esqueccndo-su at»;, conforme , 
d i z im, do fazer qua lquer communica 
ção ao sr. . laeoguav. 

O ra homens que dão <lo si tão tri - ; 
tos copias, cu jo critério rivalisa com a 
mediocr idade da brio, estão p l enamen -
te auetorisados Í'I pratica de desatino ^ 
e se adaptam ás ordens quo dinmnam 
do j.ulacio do C atteto. l ' a ra ellos só ha 
um « v.mgelho a vo lado d o sr. Cam 
])Í;S Salles; nelta -O ro juiuem a loi. o pu-
dor e a justiça. 

L para melhor demon tração de po r . 
jeito de \elo, elles não duvidar iam tro-
car a farda do almirante pela vistosa 
libró do lu« aio, (juo—sii))r< ma voutura 
- l h e s pcrmitl i ia mui intimo ingresso 
na regiõe •• presidenciaes. 

Acima, ])oi\'-ui. da Mil- crviencia e «lo 
a lvedr io desas i ado de quem quer quo 
seja. acha se a lei, do cu jos dictamcs 
,s(j so afastam v preceito-
j*ões. 

U s tenentes Jleis Jún io r 
ISíemli foram pronunciado:-. 

l « 4 o U M t pó f)M tu pftic, 4 

da quo é Ml*«MMiM «Io « l u c i l o lèiU» H 
m no. • « . u n i » r 4> \td» N V i n a . 

r i a < « T » u » U € u b « a i m i v l u a « AMNMU, 

r » l » « c - inmuièic i r a o pub l i co to 
«!«•• CHIC ac(<>« tio dcspoti mo. d o t m i -

Vã". «Io • • t a r d i a , | « r a q u o • Li twim 
oê |m«m arcUiva. . 

I ' Uoa I» faioiuoa tt doAfielto d * 
r u d o hr 1| Hucio, ou doa í u o o c h 

4 tuilfaiON du m. 1'iM a», •<'» n m impeli-
o d* ver i o cuuiprir< m >m, a inda menm . 
ú Mata d o chauialho tia polioia d e f o r 

j do i l a q u o su»ti iita a Itopubl ioa 

Tikit i x t i o 

Tribunal de Jusl^a 
1'ur liou ter o l i t^ado tardo á « inào«. 

de ixamos do publ icar b o j o o primeii 
ártico com a oniirra?)lio supra, do um 
diütiui to advogado, muito competente 
em matér ia jurídica. 

O advogado , que modcstamcu' .o no 
euc<»bro sob as iuioiaos I I . ( » . , tratará j 
da decisão do Tr ibuna l no iabhb-ioi/uih • 
impetrado pelo dr. C e l s o G a r c i a em 
favor do ( « i g i Datniani. 

D a r e m o s amanhã o p r ime i ro artigo 
f 'om a sua publ icação, o nosso intuito 6 
coopera i para a defesa e e levação do 
uma instituição l iboral issima, c u j o de 
v i r tuamento é uma ameaça a todos os 
c idadãos . 

V ã o ser feitos no T h e s o u r o d o E -
tado os créditos do 2o * 1 b ó , ao 
chefo da < 'ommissão Hanitaria de San 
tos, o o do u, ao secretario 
da D i r e c to i i a do Se rv i ço Sanitár io, 
por couta do que r ecebeu adeantada -
lui nte para pagam-, nto do ratos ap ro -
:cntados no 1 )e infectorio Contrai . 

A p o l i ü m i d t i n l '•fMOriu du IU| . l l l . lnu d<> Koii.il,O Iir.i. 
« •U l lH U . 0l.tli.lln 

A |'«ra >iiiivau t i i ia i l .> « i.u. •• ti m 
I U J U fiii 1 ' I H U V * « im U. lunulia, « t u . 
» »M * » u l i l l d . U l u . f . l d » l.tfivjii • 
twi W*i|| C . i U » l |i. M « • » < vil lllitl.il 

O M M » | |i.tiA ualu « • • t w u * 4 n l U 
r«|iiililiiutui mu a u b U f i O M | « i * i t t i M . 
mu • i m i l N H i a i n ti i iuMi i iu niwi Im.. 
iiu|i.*t .•• r. i m t i M lual i lui i m. 

| |>ii«l«ci I * . |, |„ la .u l ln lu i l lU i , |iu.i|iiu ' ! • « • » « • Ii.ii i» i|i. 
mui tina ».liiiiui l i * a i i nau IIII. in.* (.11 
«•••uuiuiM, j a Uv « , IIHIU iai.i*.iij >• |n 

A II iml i l i i * i «| .nl l « o Kf*n>iilli<i • 
• Hl> l l lun II 1*1. « I la.ini Clul l â i |« ' l * 
uui i^tiMic» . . iliia i l i ini lu» itn Imuimu, 
•t«»aa d l ' H la ia . ila Mmtiurviui | M-
l i l f H l iurquo *a «f|«||fii~ iwr lMirmii k 
Km iil.il. * , * i|U il ( U . r M i i l i a l w * i « 
m a l I I I I \ UJ |>*i* ini|.ir « U |uii iai ' 
|Hll* • <•* M U DU llllilln-. I II* Uliilinlu 
I « I I I I * I I K * * tuat i U O V I U M o u m l i t i i a » 
*u|MWÍur f u i * | is|. . ir jr d i l * 4 i o . i. | ii- liln.lt. 
M ioa i . i » ( | « « l i t í U i i U l U i m l I i ^ t i 4 l . « . | n utt 

Hc^uui lo «ato iwgiwnii . II M a u n i i i 4 o I Hó o o«t l i< i| ie i * «a ( o. « |,„ „ 
•l imalui uiiivuri-iil t U iu » t iut\ . i " u du | llra .,1 i|,. tli* uluvàu *. uai. 
tiiliiu.iy.li>. | giiiniJ,,. .„ , |W|,o» , . . Ou Au tri*. o 

O « t lu .MUI. i «Mil in i. in,riu 6 |inS|vulo , im. ||, |,|„.,„! j , M „v .,,„ f , , . „ | „ 

Exposição de mulheres 
l . n i f , /'• i4t i„„i, 

> ' i H l i « l ' i na naiMUl d * um *u 
I I IM * « I . I I . U O l a i r a R K I M W a a l t m 
lur i l i . n i n i u u . i t a u . a n« |i*l*«tuii • 
(iiitlll.. . » uiilli.irua du v i - i ( u i l i , ai|in I j u r iil 
« l i n m l n i a |>u».» >•• dlvnrta- na> ; il. . « • 

llio d « i t * «i tialia 
liid i m /.ii < iir.' vi r a i i.mlli 

allt l aj.ualua n C l l l ln i l l lu ilu |il(< 
liaai 
l« 
Ll l rn 

ltt'|mi* IIP |K-rMrn 
triir im a . r i i|n u m i|, 
l l d M * a* j i .ua !<. « '< « 

»C. :UI . | . I TI UU O U. jiuiwuittu d * i v l t . u 
ti ' ti li.ltt.liil 

I I dl |HItaMfcif. d » | u n d«' l o i . * * * 
ru i ia idur»v ' " - auil ia u r f l im ,nali i ' * i l i , 
••ali. «O u «tlu, | I « « I I I a l ia l . I . 1 . 1 , ^ , 
l iam ili lu.ii i|un aalua u imlni im d > 
" a p f t e t i d i * « l l . « i m u i . jii#tiii'i*tiv4 
du i riutu, • c ii nluiu Im l . a * ara 

a ruiid<-inu,iy.t<i ttu rúu | « r a 
•Vii da I* i 
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8GMSFLHEIRP i m i m F l S ^ t S 
D o ./ r-ti1 í/" llr-i l do liontem, edi -

ção da manhã 
f A i om das que pub l i cámos na edi 

! ção da tarde de hout» m, s. oxc. re ebeu 
hontem mais as seguintes VÍBÍÍMH: 

| D r Josó 1'iros I b a n d ã o , Vi- condo | 
do O u r o Preto, A l f redo Cami l l o Vahb- ; 
t . i < ommendador Manoe l JOK«' da 
i'ouB0ca, dr. I la inualdo de. A n d r a d e I 
Haena e sua .souhora. dr. João L o p e s j 

I Machado . I». Carlos l l a l thazar da S i l - ! 
í veira, coronel Manoel JOugenio de M o | 
I raos Costa, ( í ama Júnior , P a e s IJarrc-
' to, de sembargador João ( í a l v ã o d a l \ união entre a L - . e j u 
I <?osta França , dr. Marc i ano Conça l ve s rt]^lu HOl. iloutiii. V n 
da l iocl ia, major l iraz F re i r e d a Si lva ' catholiei^mo, 6 um ptinci 

j l » e i s L d m u n d o do Ol ive i ra F igue i redo , i consorvador. p :a l icam« !•. 
j João Jiaptista. João P a u l o do A lme ida I j , e ] 0 part ido conservado) 1. 
j Maga lhães , Vir iato L inhares , rloâ > D u - 0 l i : l A l lemanha. 
arte Jún io r o L u i z José Pe re i r a S i - | \ ) U , (p,,, 0 

! nioes.» I i„irte din-cta nos ntgoci->s 
- ' J)0liticos. 

Iloiit.-m. ás 1 lioia da tarde, tentou 1 t o , ü u , l i , i l ' ] 

suic.d:ir -se atiian lo - so da Ponto do ; outljolic 
Hospic io ao L i o T a m a n d u a t e h v a m - t í I m l ,u. U i l i [ r i l i''ôr,-i:J 
nor «lo 11 annos, orphan, do nomo M a n - v o , u V : i o 
ria. i r t 

S e n d o salva por um gua rda cívico!?1 '1 J ' - - : vJa? t(s.[n 1 
j quo dl li estava de serviço o < o u d u z i -
| da ao posto policial l iarão do Iguapo, 
i do- larou que o quo a levou a praticar 
esse acto do desos]iero foram os maus 

J tratos q u o lho eram dados pelas pe -
j soas a cu jo cargo está e quo moram 
| a rua dos ( armelitiis. n. casa tio 
t um cego. 
j I 'elo capitão S i lver io Antôn io do 
I Mor..es foi aborto inquér i to sobro o 
j facto. 

nau OHcula. pubbc.ua 
Cttll.ubco i MUp| ninido, 

O,-» e.iIbobcoN li io |iodefi) t ransigi I 
com tal MVNtema do ^ovonio . at feuta 
t ono a l ibordude iudividuul , á lumilia 
o á l^greja 

O » catliolicoM de\em conf l i r n^ força j 
dos pr incip io» eliiiHtãow, orar o t r a b a -
litar a bom da E g n ja. 

A Repub l i ca eroou o F. l ado otnni - ' 
pot. IIte v co l lo iou OH C i thol ico, fora 
do L - t a d o Devem pois os catholicos 
ropo lÜr tal l i epub l i " a para lostauraeão 1 
da libt-rdadu moral, religiosa, social « , 
politica o roütaboiooimonto da un idade ; 
rel igiosa. 

O part ido catholico tem por nua âo 
|l| lliili il» I li i ti I • 1... a Itilútuuiiuu o ia.. 

pia qlio a lb)|»ubli- ii emptegado ; 
oiifti» o cathob i^mo. 

Jiea lo quo a Republ ica , imitando a , 
Franca, considera o oloricalismo como i 
iufunso ao Lutado, os catholiooa 
devem t anaigir com ella. 

( guando Deu - não gua rda o d i r i go I cliristãos não ] 
a nação, doba ldo se osforçam os ho j verno, <pi" i 
meu para a sua fe l ic idade. 

Deus foi banido d o F.stado pe la Re -
publ ica; por isso desapparccou o p n . i -
< i j i > ila auetoridade. 

l i a manifesta incompat ib i l idade e n -
tro as crenças eatholie is o os princi -
pios <la Republ ica ; porisso os cat l io -
licos não podem cooja-rar para • vida 
do t il regimen. 

A r .Kiopa em gera l ó clirist", a sim 
Como o é em geral a America E n t r e -
tanto o governo provisorio do Ibas i l 
tratou do doichr lst ianisar a nação b ra -
sileira ! 

A 1-igreja converteu o mundo anth-.o 
o o m u n d o ba rbaro o ha de manter a 
fé' im sociedade moderna . 

O L s ' l io tem o dever do auxi l iar a 
Lgroj.-i o, quando el!e a ropollo o a 
persegue, é ca - t igado por Deus. 

O.i pcccados dos ]>ovos p rovocam a 
lo Cóo o cb -namam na so-
i desolação o as calamida-

lima p. lHiC Miiii . n l l i o l U i i m o u m* c V d im. do f | o e u w c n ( il cat i logo 
UIMHO.VOKI d « e 41 par l i éo uatlnWico | n i « priiaeira bibli . .fh« c d<> inundo de 

irar tio mim- u d l i iaioiia i iaturd, 
%ar '»« l i g a m » «• q i ud i i d e eéia 
galeria do mme. '1'us uni, 1 

• lvo.'4<l<i o. icat.oi/vlo da d«*f<>aa 
j om favor do <>u ooiiatitiiinto a 

b ,11114* <4of« a o n h a P u »»• ui((UWn|i< 
toa i U plolltot Mt4. |«»<||l|<|u « M b ^ d V f 

» f 'lf da au* ç.»«, do «ou clioule, que n - U i inm f» r. 
' d a o x a * «L«« q u o a « M I . u a i u m <I<KM»M O X I I M H -

MM « ! « ) ' < • Ool- U llOM ||Ul dl-|«|N «l«i f «igMM-iU IAi leu 
Iecra*iia«a ia m l o i r o d o l .oudrea, do : p r o e m a m aupplai.i.ti OM b i « ul u, 

mt*' 9u>u foMtttnr iilgnea | Poraii i Ir ao / / 

atidu pola v i o -

loluiider u CulholíeÍMm % 
O i bas i l «levo nuit o o part ido m> 

(liolie » d.» Aiintria, tlu aüJumauho « <l,< 
Jt< i.íioa pai a uiMiitor o aatliolioisoio o 
doíeiid<-r-ao du - vÍ4<i' aaias da imi<io-
dmlit. 

A ugroju devo loi reorcioulauteM 110 
pmlu ( i d o pura a d< Mca dou MUUS d i -
reito». 

<(»ii,tndo a Egr< ja ó 
lauta bor ra ca militai 
impia do gove rno o <i 
é lndi«|HiiiNuvol a rrii/adu d<*4 c a l h o 
licoM contra lul ro^im-:i . 

Nao ó d<< earaetor <iu làgroja euvo l -
i iii» 1 «i litira t<i.p»>ral; I111IH os 

In is ta lhoi icos «levoui U ionder u re l i -
gi o q u a n d o a política teuipoial a i a . a 
a Eg io j a . 

A I t epub l i ca d o ]i . sil u U o o u o 
nao j priucipioM divino», que devem serv i r 

<lo li iBe á aociodau. , porisso, os 
lem icooitar tal g•>-

|ii" tem sido -i j n g o d o s ath« tis, 
s da ot d 
uno da < 

Ia 
ti 
I • 
Ia 

11 mu pa -
(cr % 1 ila ! 1 « a cui io -

1 «p i la i , resolvi tomai um 
us que ÍU''es >ififtiiiI0ntc, 

Maiu Loii<iros ctu 
por l iubas aubtor 

devastado 
ca, assiui 
ligioaa. 

nc !ict< 
Uoite 11a 

Rol i : 
'eiitr ti 

I 

A ' o rdem do dr. 
Júnior, d e l e gado d 
fei recolhido ao xadrez o a judant 
cochoiro d o carro <b» pinça n. (il, 
t r ftgf; rc<li<lo 110 largo da Sé, boi 
hm 7 ! oras da noite, a uni di->tincl< 
cavalheiro, polo s i m p b a facto «I<• ine 
haver esto dado pre eroiicia ao < 
carro. 

lavra, depoi d 
snlados d « a l a < 
d<M muitos tl 
dia 1' uoib», a t r .v 
todaa a « d i iecçõ s 
raiicua o dea«- iobarear tia ealaçao d 
ftiirts f*0urf o. poiicoa pus os adoante 

P< la imp i eusa num imiuouao parrpio c o a l l n d o de pa -
Htni - atellitos, ( v itlioo ver a HVnaau' K h H i ti, quo 

6 aetiialiueuto a novidade luui palpi-
1 laob- da c <pit il londriii < 

<,»a«in, (itudo aiii i<# ib puri i , entra 
l e io U'ttr<tii/. li ai e chega <10 iuiu e. 
Ila/l OU lio lt'i(ll n tu, l <; 1.11 m .A i»o t.it 
inediatainenta da Impos ição ito IMnO, 

, tal a semelhança entro a loira do Cam 
po do M arte c o partjuo da t''A< l 
< 0 /7, onde o visitante nota, logo á en -
trada, uma g rande roda idêntica á que 
cm 1'aris faz as d< licia.s dos extraugei 

. ros. 
A ' vol la d jardim, iutiumeras ba r -

j raças, oi .de lati s vendem miscellaixwi 
! do objectos, e pouco di - taut»', Tl < ijie it 
1 (tDn.rftau chti(< , cspecie do tu nhii i u 
! /•. > u <• 11 j ajfua, muito p rocu i ada pelos 
uniit • >. das grandes senaaçi'»cs. 

O que, poirfai, mais attrai <»s vi - i -
tan' s . a exposição instal lada no b', . 

.]),> •. 'Í"hi\iirct onde estão representadas, 
1 or mulheres mais <»u mono escolhi-

social e p o l i u 
om moral o ro -

H. l b 

m ,|..H a: pr iuci ) 

f-ocii l ado |{eneíioeii»e li; biana. 
C o u f o i m e íora mi: unciado, K- III 

s<' hontem a assomei \ da S« .-
Jiem-íícei-tc làihiaua para a ap, 1 
Ç:i-. do I r . • • t > de es atuto . 

I "i convocada para o dia 1-1 do 
rente uma ass-.-nibl^a | ar-a a e! 

h les . I definitiva da directoria o «k-uiai^ c 
| A historia da humanidade prova quo j missões q u e <1 vem 1 g- r st 
| uno nu provnnn imp"»--•>••«•' 11n :. i:u|j ! dacptiella Jiumanita:ia ocie-!;; ie. 
j gnação de Dons. j — — — * 

E procj i> roaniuiar o Es tado pe lo A ' A S . S I ! ! f , S T \ E C 
Sop ro do ICspirito de D e u -

Isra<-1 manteve a sua fé em um Deus ! 
I único, no meio do paganismo univer -
sal e da idolatria dos povo- . 

Jesus Christo inai ianp it o M-r-.lad- i . 
ro reino d " Dons i,o munilo. 

o K-tado, | 
inada | cio : 
ão político 

o b vad<» 
l Inglaterra ; 

< iista um 
•iinheiro não 
u 1 / r r> „H . | 

correram, con 
como UIIIÍIÍ*" 
li.i a 'i o «tia 
• t 1 
iae.it 

I' 

s n.tç 
iliilling 

p e n b d 
isei alg 

nos r< 

t o l o 
mi: (. 1 -

• IP do mais, LI 
n' ' nto tr- .ear un 

mulln {•-. IM iu 
s um bi lhete d 
II: littiiti 

II. io 

do mundo, 
entrada, o o 
e o u t o m p L u é . 
ias li ua . quo 

rotuiiuces, 1'apida 
istosamento pas-i;i 
e a noite inteini, 

O SÍ-.VO-O regula -
" Severo, po r 1 j í í e, 
• 1 p mi t tida 110 
unie t jKtliivr;: «-om 

ito menos at.i .r-
umor; quando mui -
votar i:a mais bo 

em uma 
e ,Irada. 

ín 

• II 
ng 

... .t<-
iiã'» a 
bi l lu 

i ttbttnal foraio om NOgni-
. d a 011% á«l.<M « « te tem unha «lano-l 
| M i l » du Hoti.a l ama , .loa. <lo h.tiito 
Joaò \ u;-nato . l «chat. Joaqul io Maiiool 

l do < ampo« , Al . ia da (il;nu M l v a <• 
J uim Alltouío ( i »,i« ilve t 

'lei minada a inquirição, o conaelho 
d • aeuteiiçM reaolt ie» ao tt a da da < <b 
l iberações, de OIHI'- Vtdtou h a z e m b » 14 

| ali olvição do i » por uiiuiiimnla 1- <1 
votoa, viato exinliit ui <-iu favor d o 1 o 

I a . at.(eiiiiautOh do ai t. .5.", h," o 
{ do C ó d i g o 1 e||al. 
| — H o j e eittr.ru eui ju lgame.ito o pi o -
e"H o om qu » é ré<» .io é Pac l io -o I i-
lbo , pelo criuin do e 'llie ri ato 

Her.i . n i lofeuaor o dr. 1 ' e J i o U o n -
jçalve-i Donte . 

O a l i i t t u ^ tolw^tl • ^ . . I v v a m l . . . 

I PublieauiOs aba i xo a lgumas notas do 
I uttesiados recebi<lo pelo sr. Ivl. l i n e o - ' 
s ' o em qiii se conl i rm 1 a vlrtu lo the 
lupautica das maravi lhosas ba ler ias 

! galvauica: . 
( Entre <-s sigi atarios tç ®tMni não «•'» j 

pc soa s le iga . lua- taiubem proli .no* | 
com » o dr. A l ve s da ( eta, c l i -

j nic.o re idi-ute m Cantngal lo . 
Vi i i l ica-so t ambém quo • ef f icacia ! 

d o benetlco invento não so mau i i e ta 
j séi no tratamento do rheumatismo, m o j 
' le:-tii.s n< vo.as, anemia, falta de . i ta -
I l i dade etc., mus também no tratam* n 

to do racbit ismo o otitias 
cliroiiicas. 

Assim, o d?1. Alva s da Co 
I residente em < anfugal lo , i 

.'tio, attesta ter um seu tiüiii 
annos obt ido resultado maguií íco no 

j tratam<1 nto dc uma paraly ia parcial o 
1 1 -1< liit no, estando hoje gordo e - a l io 
a vab-i o sr. N ico lau ! r,'uça, d<- Jiar-
ra Man a aliirma <pio sua capoaa cu -
rou-se do fi <• juen4 ,-i a lmpies hysteri -

, cos, tendo o p o p n o T. F rança meliio* 
ra lo sensiv lnnaite d<- uma • n.u. /. ac -
cidental, apenas com o uso < >nt<n\i<t d e 

l um arco electrico app l icado nos ouvi 
1 dos : o estimarei moço desta capital 
1 sr. S- oasti-io hioarea Pereira «b-clara 
i ter-se cu iado ra«ii ;iinient'. em a lcuns 
ili.i-, de 1 houniatisino <• d; q>opsia. 

(Luhim*ièt) 

*«Mpala«uè<»a JOMU da Au'>b<««a, 
« h M « mo-. M W I < T O ^ # l U p l i a l I i 

I « r n u a ^'raiifa. Ooa val%oa l » i « l u i * 
l«»Ma UodrtguMx K i L a ( í i m m i ^ i U . 
da l a n a • o *4 i * a m .1 • nalb. ou. 

| oontrai omoa opinéao » « t M t « 4 da 
j JfrutéfMyAiJa. 

O iioiu< M i U l i a t i f i i , juut'4 a outra 
taiubeui HubMtauiivo, li» a - ud-. goiii* 

I T I \ O . A<* E S T I V E I 0 1 0 P R I I . I O I F O L O ^ A R , V . 

, /''<— po<b«, ,4—buraco, l i o •«,.<1-. 
ba . . «co da pe«l< 4 #/*—p. ir... ó gau i l i * 

i i i v e r b u d o , l ioi Ctrimifri p a d f ê 
do buraeo N o mai « ea aa, u«aiu do 
|o .p . , i v . ,e« | ' # v 9 % a t t - n ç l o doa qua 
me |/eia pa i a a palavra em q u e U a o . 

li. C V t a M t |>aga 4«H T«i tt, anta 
t i p i r i i * , lioiiio hineeptivel do exp l ica -

V<"»ea div< 1 as: pelo cuito ou r a i o etc, 
Maia abaixo, v£*so (<ij iiru—boi, vac» 

«a , touro em (u|n , aomoliiauto a o, 
ou anta. 

Jo ('« di> Ancblot i i : Ttij if/iri, como kI« 
gui f lcando boi, vaccu. 

P a d r e Mouto> i : 'i\tl >i auta, an imal 

conhecido. 
r i t i t . ' f , v -

ral, laji/ira, mu^uva. 
S i lva ( lu i rnatãe i . anta, c á' 

j i j i rn e icn'i . 
( ' . de Far ia : tapiyni, boi. 
N a l i i , 0ua tupi o c-omparativoM ou 

superlativo vão oxpressof, a juntaudo* 
so-bies a l gumas partículas ou posj»oei -
çõi 8. 

I ' .rn, junto a verbos, é f ô rma 1 as-
siva, 

A partícula $hfn, de ve rbo j-iseivo, 
o d t 

eCçoOS 
pas -

.•iJCo tu 

R.L L I O 

<10 

o quo 
pie foi mor -

• nu ra, o 

•.<,uft » C a -

dê M o n t o -

•W i>i, v. g. 

como p / 'V/-
L'OUi'0 do boi. 
1, pclli, esc una 

/•ira 

A vi Ia bohemia militar 
íiohiiente ileseripta no im 
manco do co tumes I ca: 
que : o vende a 1 ;S00 1. á 11 
11. .1 

\ i 

Assumiu hontem 1 
delegstcia o 1." sup 
dict 1 1 i dim Juni > 

O <b legad«< e 
Ali i i iquerqne 

uris-
• •a!". ! 1 nlo 

,lt(! Iiectiv » 
1 llile ii 

de tomar 
... ti os i 

na na 

O partid. 
a I 

' bonefn 

eatholie 

o part ido 
i«<dgiea, o 

eomíj. i lc a 

a m i l i a r ' 

J a ^ o B i t i m b b « I o 

sond 
fim manter a a--;:iO 

l i E g r e j a s<d)io a s-.<ei<;d:-.;i". 
<> V' <.«•' smo de Pt i iu^al e do Ibas i l 

restringiu a l i b e r t a d o da lügicja: mas 
o governo mantinha o protegia o cul -
to ealholien. 

A Repub l i ca do l ira d hostil no 
catholieisino. 

bom lombrar á Repub l i ca as oj i i -
liiõe de homens i l lustres a favor d<» | 
l'a]>a. Jjeibnit/. disse, no tini do soou J 
lo 17, que a l .uropu e o mumlo c iv iu- | 
sado dev iam instituir em R o m a um 1 

tr ibunal de arb i t ragem, presidido polo I 
Papa para conhecer das questões eu- ; 

tro os Prii ipês Christãos. 

O notável mini t io iugle:' l itt e s -
creveu, em 17!»I. <pie l ó o Papa po.lia 
sei o laça de união entre os E :ad<»s 
com a sua palavra imp: r ial o inl< gri- j 
dado do seu juizo. 

Guizot , em l s ' d . em sua obra A K x • 
Socic<la>h\ d isse quo o papa tem j 

ser o verdade i ro poder m o d e - j 
rador entre es L tado:, de fendendo , ; 

roitos nu tu- ! 
I .stado;, o ' 

fracd^ com 

110.1 
• t P. 

O dl. 1 
b- elo, n 
de í'oliciu 
tra <» he 
coaf iéine 
em the ra-
Flllcãe, m M 
SOU í-Upj 
SiM',. •. < .il... < 
terior. 

Foi hontem 
tu -so b-dulom 
I udo, prolici 

»je, a noite, 
> < ential o 
i. dele.-ado s 

Mendoiieíi, 
Xavier de liti 

.-tJO^X. — 

!r < A rbues .1 
!:' f?f t i;tl ho:i ei 

de 
dr 

serve o 
A g<*no r 

11 

1.': • 

•K 

ticilt t,:l 
vi O 1:11, 

•| | il\ i I íll 
• lilill VI) 

il.' UJl-.-a 
•'.Io Ii':i 
iif ir o 11 tt\ _ 
ilf.iito ! ' 

u • ln illiii 
•1 C (Mlf(»|.'* 
.1 IDWtillM.t 

I'lpOÍH il-

1 i w a í r s o a ^ i T e ^ t v a 
111 leu- <?s e a i i s i U i i i i S e r e » , « l eva 111 e x t -
da • ao t j i r -.< : n p i i ' r « r í 4 ' 3 . 0 l i O X O «; 

' w s r - , u \ ' M ' n . \ l l i ; ^ ; ! . , ! A , , 
' ' ' ' <• m n » «p . t iv . i i ! ' ; » <!«' i e : | i t i i i a . 

do ü r a » 

r.' . 

Foram 
110 veteri 
sr. Rorgl 

nln 

»ri 1 nu 
Mo 

j 11 
o d r 
uinid 

I I! '. f< >i") d 
i.íniO . I a dias 
ni uma venda 
-iao em que 

ompmn.eiro .1 
• CO"|)i- pi liei: 

tal 

da L 
roul» 

nus n-
is. e p.-r i - o 
» del le co- I 

o caie, os p. - rn 

o : <» I ba - i l n: 
i)mpb'taiiiente 
•, /'.•/.,///;.„.. 

;;a os meus oll o • 
da Amer i ca do Sul 

i d a d u a s mulheres 
JIIUI argi nlina de oculos 

da 11 ihia !Mus que mu-
quo nenhum inglez. j otor <1 

n-noeimon, sentirá | 
de ir á torra do conselheiro 

! -.una o do meu col lega Samuel 

conct 
na rio 
i Vir, 

-.X^jttw— 
didos !f> 
do mutad* 
' inio. 

l iaa .õ 
uro mu 

p a -
do 

d .ta 
.111! » 
tal 

oi aberta concorrência pub l ica 
s obras do calçamento da rua 
podroino e construeçao de passeios 
rua.-. Formosa e 1 tupotininga. 

A Secretas ia do Interior requis itou 
o . seguintes pagamento - : de ;, i> ; » ; . ;;.". 
o 7:7:.'.'; Õl) », a diver-.os for 

infecto rio Contrai, do 1 
guel Meliil . . ; d<! i •••"»' m ), 
Raptista de Almeida: do H 

••ecoaores «b 
il.-', a M i 
a A u g u t< 

ao diro 

. i meus ami 

di-t, ib 
alii rio I 
iiitemen 
< i- < odr g. 

to 

p i ro 
i; i 1 . 
1'eloS 

I. teria do S . Paulo. 
Realisa 

I ac J 

oje. 

otei na mulata! 
C . M . 

á s h o r a s d a l o r d e , 
i c r e d i t u d a l o t e r i a . 

g rupo escolar do Piracicaba, 
a Antônio do Feliee. 

Á Policia e a Prefeitura 
A prop -ito da portaria auto- l iontem 

I ba ixada polo dr. Ol iveira, chefe do 
1 policia, def inindo a compotencia da 

policia para presidir os espectaculos e 
'mante r a ordem nos theatros, o con-
1 selheiro Antônio Prado, i ' refeito 

M i j • •• • I L.-.iv/ni Iwtiilnni >1 • iiiif 

A l l r c l 

u lu lci -

o CÜHIU 

(mio jni/, 
Xeili 1 ..1 | ur 1 . uni- du con j.iiayão, fino 
l'L-11 J 'tili11|"11S, C tãO Btll I 11 alrilllll l"if.JO-
ri-a.i ila ju^iti:t civil, quo niíii ilovo 
co. c 11111 j 1 ruiuiici Miu uicoinmuiii<'u* 
veid. 

A COM tiíu ção í u l o i u i cin si ti a it 
7'J, fí l'i, lliz lio Illinlo ti-lUlilUlIltC 
• A ' is accnsailoa hu ahfii', irarii nu lei i 
luais plrna dcfuya, coiu todos o^ re -
cnrsu c uioio cri-cnciao- tt olla otp.» 

JuzonJn ticijuu tr.uli. uiii.iu jiraça do 
gnorrn, casca lioiimiis não cncontiarn a 

Ora , a cuus», ilcst,' c ito. não |n'(;a ! 
•J iv.. n li inra tlc i,X|>li«iir. nutro «lia. 

| como so onxnla um íuanintrinlo ila 
comarca, li at irar- l l ic , |>cla jaiwllit 

| tlontni, uns foguot"s ilo aB^ovio. ó ilur 
' uns tiros tio immtcha nas puroiloH >lo 

' ! sua casa. ili modo quo as ba las pon -
teiem do negro a i al. 

1'i ito os l " tralialUo, toIi'?ni|iliom pa-
ra <1 /•-' !• ih ile .SVf-i l'inlo, rofurindo 

. desacatos o rcbclliõos. 
ICin seguida, os corre l ig ionár ios d « -

Iirotocfiu. contugniula nesse paragraplio, j V1 U1 o n t o l u | o r . M ^ por iui-io da C o m -
para sua plena defesa carecem ollcs, j missão Contrai, com o X a v i e r do T o -

ledo. 
I'. está prornpta a nlirn I 
E m ultiuio recurso, HO o Tribunal 

estiver duro, I'I metter uma coça dc 
pau uo ju iz . 

O s ministros, então, t r a j ando hones-
tamente a toga, rcnnom-se, ouvem o 
Xuvi'*r, discutem e a cedi-m, por fim, 
ao pedii ln da I 'iiiumissún Central : ro -
movem o magistrado, p a i a l u a asgu-
rnnfv pessoal. 

Kuv iando , daqui, as minhas saúda-
ÇÕCH nos amigos de Herrn -Ni gra, peço 
lhes, em nome tios br ios da Cominis 
são, a inspiradoru ilest.-s heroísmos, 
quo não esban jem d inhei ro com tele-
gramnuas « o b ro valentias do jniz. 

C o m p r e m , antes, r.ns foguetes de 
assovio, uma rrneha vellm 

E fogo na tasa do mer f t l s e imn ! 
Kk. 

(>s nii ils amigos pol i l icos do iS"rra 
Xog i a , iullilontes pe lo numero do oli-i-
l on do quo disp em. reso lveram l io. 
lar para IV,ra da eomarcu u ju iz de 
1 li rei ti 1. 

Mi ttoram já mãos á obra , mau som ,yn r o 
p.rln, sem habilii lade. sein urgueia. j s ab id 

Lu não e Loil lililisfoito, mula salis* 
feito, pe: :nitlam-mo u lninquezii . Os j em nome da religião, . n o 
meus eoi 1 •lirioiiarios vão em declínio, raea do homem eoutíii 
cm oiicadencia rapidu. j os príncipes, c i m c l n .''.o o 

One i eu i ulii.tr o juiz, quo é inumo. os fortes, recoiiiu ••od.ni.lo a jusli . u. i. 
vivei. <,iiio urdiram, eutão ? I paz. o respeito doa ilevcies, esteíiole-

1 ' i i b tulegrammas, s imples t e l e ; r a m - 1 i c n d o a pod ia fundamental do d i r e t o 
luas, mis e di ataviados, contando que inieinaciolml o combuti lido u foiça 
o ju iz é meio capoeira, c ab ra deaiíiu- b ru t a . 
p r imado , quo, cmquanti i o ilir.bo c s - j O s entholicos devem eoml.ater a lio-
I r e j a uiu dos olhos, passa uma runtei- ' publ ica, ojipi es o r a d a suu l ihenlmlo ra-
ra o Kits... Jú estila MO chão um ml - l igiosa, quo abol iu os eiinventos du -
v c i a r i o jiolitico. tjó netos do valentia, lauto o governo p i o v oi io, revogou as 
unicamente j l i berdades da e;;reja e fundou o l-.sla-

do pagão, d o m i n e pi !•• espirit i es-
treito dos doutrinaiio. . do jacobinifi ino 
e dos sectário, do p o s l i v i mo. 

A rostaurnçào da ordeia chi islã o oa 

r-jiu-
11 

oli. I 
liiiuioro quo ton.ofi anle oll 

ia; loiturii umenu o sa.Reativa. 

r.l! iielcri 

. lllt. do lí i! 
:!. imporia. ) 

Illll }'l ' slill.O 
.1 outiiln i 

•Ia ultlira o 
a , represeu* 

a II. iml.lira do l,ia 
ju ros relativos no 

:' i pai conlial i i i lo clil 
I -

íaçao líü 
ctorm 

U U J 

cm 

! ost. 

!.l tje-

defesa carecem 
por intormodio de amigos, de informa-
ções o notii-iap. precisam <lo conselhos 
do advogados; são estes OB meios os-
trictamente essenciaes a q u e so refero 
a Constituição. 

Como poderão elles conseguil-os, se 
Be vêem pr ivados do menor contacto, 
M unicamente lhes 6 permitt ida a con-
versa entro si, sob a vigi lância severa 
d e guardas ? 

Cabe ao sr . Oodo f rodo C u n h a inter-
v i r para q u e cesse a inquali f icável vio-
lência; o ju iz federal está sendo exau -
l o r ado pelo a judante genera l da A r -
A a d a , que finge nào perceber a qaa l i -
l l d e jur ídica dos reclusos. 

M q M f * d Í U m o 8 . d izemol o desde já. 

So, como jiareee, fo: c-«uvort\> 
lei o p.-ojocto a] rc-u H ido á t' 
di. • -iitado-1 polo r. íSerz-íilel!' 
roi i. ce:s: ará a ba lburdic tios im 
votados discrocionariarnent' ' p-1 • 
.'rre ro.-s lv;tado.«c: , o quo sei:', li 
noticio p.w.i a iud ivt r ia cin ríeral. 

i 'or c co projecto, os P - i . . dos so po -
dem lançar imposto., sobre {.n-noio , dc 
o r i - em cxtrangeira , c i do g ene i o - de 
produceão de oiitio.- listados, rt 'rtr 'nt 
(/'» 0 Jh' h'.< lo d -f' . ihlA t .V CM h f /C- ' 

cr' • ir, ,1 'a fwio. 

Pm- easa d i -pos ição ó (daro qu ' <>•* 
l-.stu.los do.jiie. quo li io recebam <» im-
posto pa r a os seus ci ires, mio o l an -
em, senão quando a importação es 

concorra coiu 

local 

P feituiü transiu:!tiu á l>i 
* r\i<;o S.initario, aliui «Io ser ov.a-
ido 1 - o Laborator io d«- Anal; e -. 

lo Estinhi, uni.'» gatrafa <le 
pai,<»c«,nilo taldlicada loi 

nítida pelo inspector iuiclidi-s 
? > :u;s IO. Sarrachio iV l-ilatro, 
1 oci d os é. rua . loaquiui Valen«;a, 

,'hindc 
inlio rpio 

1 1. 

•i; r n v 

Ou Es tados só po.lerão tributai p r í -
vativumeiite as mcrcu lo i i a s da aui ;/ 

r,iit i,)-<xlU".'10, q u a n d o tiverom tio ser 
í . jOrUhhrs. 

o rdem publica tempo: . 1 nó HO poderá 
roalisar pelo reatai ele iincnlo da mo-
narehia constitucional repieseiit tliva. | " 

Ho j e , que ii l ie ; ublica t imbra em s. r 
impia e leiga, cuuvéiu leu.brur q u e O I traugoir» o u nacional 
Imperador da Al le iuanha cm I.^-õ pr.,-
póz a arb i t ragem do Papa para re ol -
ver o conllicto travado eatre u A l i o -
manha e a U e s p a u b a «obro us i lh is 
Carol inus. 

Esto acto foi o reconhecimento da 
I íealoza Pontif ícia, a homenagem p io 
stadit á soberauia d o Papa. 

U m terço da popu lação du A l l e i u a -
nha ú cutholico; o imperador da A l l o -
luanha, honrando o Papa , garant iu a 
l i be rdade religiosa do sous subditoB 
cathol icol . 

O Papa , entro os povos clirístüos, 6 
um arb i t ro natural. O Papado 6 cons i -
derado na E u r o p a um elemento da 
ordom social. A auetor idade mora l do 
P a p a ú um facto reconhecido na h i s -
toria contemporaneu. 

A importância do s entholicos, nos 
Estados Un idos da Arner i c . do Nor te , 
ua Ing later ra e na Eu ropa Central , 
tom se desenvolv ido do modo progres -
sivo e lhes commonicam o espir ito de 
ordem, do paz e d e progresso : ão, 

E ' D .ia < stranli ne ' . O .it.ictnliB.euto 

I'rc : 'elite, de < '|etiion'Ínii do Ca -
tr i ; p remotor . dr . Adal ln i to Garc ia ila 
I.u/; i erivão, Koccu .lunior. 

p i o . itü 1 úmero logul de jurados, 
foi a ' " i la n se são, licundo u-sim cou-
• tituido o i oiiselho de sentença 

.Io..'. Muriuno ( Ia cia 1' rroira, A ü -
{ i i P into Nunes Sobr inho, Sever iano 
Antôn i o l.eal I tiuel de Murros, Kpu- | 
ia' :oude de o l ive i ra Mart ins. João d:t j 
V(•:••» Cubr.i l , l .uiz ( l onzugu Vergue i - . — ; 

I ,,. ' . b u q iini Severo Pinto, Alfreib, I n « n } ' l » 
1'órehut. .b. ó Maria l .argaoha Júnior, | 
José Itomào Mart ins o José Pereira d a I 

í Costa Hibe i ro . 
l'.ntrou cm ju lgamento liontom 

- i r gon to do Corpo do Cavalhiriii Au 
I gusto Nunes , que, na inadrngadu do I!1 
j de ou tub ro d o nuno passado, 110 bu i r -
ro do ISarro Jiianco, assassinou com 

«Não e.,t:L!e.í * 1 nem pod 
vistas da ailiai 11' t raeão ia 
ou mutiíer eo ie i ie ío . IÍOMI 
Cstado, ninea q u a n d o po es 
ei ío , eieao ae i'< 1 do dar* 
exi.e iiç .o da eireul ir do sr. 
do policia n . . seus de legados 
até o emprego da J..r a pu' lica so de -
torinina contra os ngont- a munieipaes 
e n c n ri e. 'do . da ins j ieeeãi dos thea -
tros. o no oxereicio de luueeõe.s cotife 
r idas a lelmiiiistriii; io municipal pela | 
li i or;;.uiien i lm íniininipnli.miles, ut- 1 
triblliç.io es .a até hoje o .ereioa • 111 ' 
embaraço a lgum por parto d t^ nucto- ! 
r i i la les polii iaos, o sem pr.-jui/o do 1 
serviço publ ico, lenho por muito re-
ciiuimeuihnlo aos agoules lu niicipacs i 

incumbidos dease tiorv iço quo devem 
ubso lu l imeute abstor so do qua lque r 
intervenção 0111 tudo .planto se r.-la- 1 
cioue com n manuHuieao du ordem c 
com a Bogurauça do publ ico 11 cargo 
du policiu cstndoul, oluquatlto não hi 
organisa u gua rda municipal , l imitan-
do - se u fazer cumpr i r a lei u. -'•''•-', da 
•< do j u lho do 1 !ló. 

Outrosim, so, 1 10 e x e r c i d o du suas 
fuucções, foroMi embaraçados pelos 

entes polieMuei, ilevom abster-so do 
ipposiçáo i í s determinações 

du policia, devendo, porém, trazer o 
lacto immediatnmento ao conhecimen-
to du Prefeitura, quo reclamará p r o v i -

I delicias a quem do direito, s egundo as 
I p rases da boa admin i s t ração .—Prc fo i -
' turu Munic ipa l do H. Paulo, 12 do 
jullio do 1'JO'J. prefeito, Antoni» 
Vindo.* 

Ficam também isentas do impostos | uma facada o alfores d o mesmo eor[,o 
, i r.dtiaido D ias liuiz. 

ostadoaes OB mercudonas nacionai s ou ^ v i g t n d u n - u t ( J t c o m l , u r o c i d o „ 
extrangeiras quo passarem om transito. ,i(,f, l l w ) r , j 0 uecnsado, dr. Costu Car -

valho, o réo roquerou ad iamento do seu 
julguinonto, tnas esso requerimento foi 
indeferido, o o presidente do T r i buna l 
nomeou de fensor o í -A tc o dr. Jorge 
Aymberé . 

O escr ivão proceden á leitura doa 
autos, feita a qual , teve a palavra a 
promotoria. 

O «lr. p romotor começou a aecusação 
annlysundo o inquérito policial e a 
prova d o anmmario, p rocurando a r g u -
mentar, apesar da haver uma só teste 
munha de visto, eom as declarações d a 
viuva d o assassinado, e d e aecôrdo com 
estaa p rocurou demonstrar aos srs. j u -
r ado . quo " * * * " 

O S 

bom como os vehienlos que as t rans-

portarom. 
Com a realisaçAo tloata med ida e de 

outras do equidade ; quo só podem ser 
torr.ftilus na discussão do orçamento da 
receita, se os indnstr-ftes soube rem de 
feniler sous Interesses; de uma tarifu 
dif lerencial para a iosportaçno d e ao' 
córdo com a taxa cambia l d a oeoasião, 
poderá o e lemento industrial r ecuperar 
o tempo e enfrentar ca lmani .o to o 
fnlnro 

! < « V » V I I I A J U N I O I t el la* estavam de perfeito 

Ll í I I iÒES—l íoa l i sam-su ho je 
guintes: 
IJe fazendas, roupas feitas, moveis o 

utensílios do uma bem montada alfaia-
taria, ú rua Xav i e r do To ledo , 5 - A , ao 
meio-dia , pelo sr. Chaves Lea l . 

Judicial, de u m a lambiquo de cobro 
e seus pertences, 17 toneis do g r ande 
capacidade, & rua Piratiningu, em frente 
ao deposito publ ico, &s mesmas horas, 
pelo sr. More i ra Campos. 

tem fe.rma do futuro, ).1' UI'(/ 
siulo, /tuvfa. 

l ' j a, 1: j ir,11,111 m J,' 

serA morl • l y i ' y us r , o 
to il/r,,i i ir, H'IIIC, (I OU 

quo luivi.i de ser morto. 
Nu A.le, Vvt- lario, Th 

I 1 liixrm • '<( /i,i'/''ii gitara*!/, 

va, eni ontrãmos pêlo por . 
•m i i , minha |.clle. 

Eerroira I". mça il 
/•(/. / irri lí; Inji./ifd !„, 

( «ouça lvcs l l ias di' 

| Oi p l'llVl. 

Diz lira .iliophilo qu. ou 
ignifíca , II c uri', e „ 1 >,)li. , ), não 

s< 1 do lioue a - orno d unimae- , das 
plaiil. 1 o d ei fru tos, citando, pura 
elucidar a q u e - t i o u palavra 'l/e/,/', 110 
reinii uuimal; n t plantas, temo-. pet*Aj<l 
{jyr-caecn, 1 ' adstringente, umurgosa. 

Quanto ú tra jUCçáo do 1 •• po r a d » 
'•'••'•'j"' í ' • H ' r ingonlo , «n i a rgo » » , cumpro nos p o u -

derar quo o tas palavras não são s.yno-
nymas, como parec. iucnl ar I l ras i l io -
pliilo, empreguudo-u. como eqüival i u-
tus. A razão é obvia e nem mereço 
quaesquer explanações; o vinagre, por 
exemplo, ó udstriugent' ' , nuiB não ó 

amargoso, se bem que estas duas p r o -
priedades se não excluam do um modo 

J absoluto, lírusiliophilo, exempl i l l eond» , 
j diz quo nos frueto- ha /n';/n' <1, ]\i/r, pel lo, 

, arrebentada, 
j /' jr i 'i, 1 orno frueto. não é uma ides 
feliz; seria ui. lhor co inpara l -a 11 umi. 

j llor. Po lo menos om Minas G e m e s , ha 
pess ' a .-no fazem ]icquenaa cestas o r 
nuii d • | ipocas rapresentando l loro» 

1 que ri m de um bol lo eliuito. 

ü r a i l iophilo diz que jamais e n c o n -
11111- trou pir como signilicando a c',r crrilc. 

oi • llor I I... .... «.... 1... 11 „ ,J„ consultar Tl 
, Caetano, ás paginas ;:íi.., quo diz /,ir — 

alar ims I . 1 0 _ 
vento, cru. t 'unj'ir—carne ertiu; 

C mibir. o t iniliom Ciiúhi—lierr i 

fim, a, o tnaofti h rra r,r 

l i rusi l iophdo tem um Mi-nlor, 
con-ulta o tão l igeiramcnto como 
guto pu-su sobro brasas. 

<'i',i ú gerutidio e sujiiuo; sigui;: 
,:.n//;U I", nili i/nr, 1 ara 17o,7 .»'. 

Ci-nl, é p:n l i c i p i o — , a àí vêr l i . 
Caetano, pag. !»:>,. 

A palavra Uni, i-a tt I ruduzo-a por 
rhciaili ilr jici.ii-; todas us mais traduc-
Ções que tonlio ouvido com rofereucia 
a e^t i palavra, como seja a do /im <le 

prixe, têm eom nquella idu i CÜL ! e lação. 
Expl iea so quo cin P i rac icaba existo 

uma cachoeira. Km ccrta . occasiões do 
anno, os peixes sobem rio ucimu pura 
fazorom us suas desovus o encontram 
impecillios quo os detêm 1111 suu mar» 
chu, como se jam cachoeirat. Bali C elü. ( 

licundo elles iriii eslacionados. I la ut4 
a lguns governos, com ' os do Estudo* 
Unidos , Inglaterra, A l lemanha o o u -
tro-, quo mandam fazer escadas urti l l -
ciaos pura ascousão dos mesmos atiia 
do facilitar a propagação da ospe» 
cio. 

A inda não ha muito tempo, o nosso 
gove rno mundou circulare ás C a m a -
ias do Salto do Ytú, P i i r ç n n u n g a , P i -
ritcicaba o outras, recommondando- lhc* 
que mandassem llscalisar u maneira 
por quo se faziam as pe cas o de s -
truir os artefactos destinados a repres -
snr os peixes. 

1 1 - 7 - 9 ( 1 0 . 
J 0 . . 1 ; CotiTo D:; M vo.vt.H V I B 

ido 
rnieip ll erenr 

polii ia do 
vsta p . o v o -
1-so c 111 a 
. dr . chofo 

11a q .al 

1 'la/iir 

mas 
um 

•.ca— 

1 ' n u l o d c K o c k 

Acham so á Tenda ú roa I loa V i s ta , 
74, a 1$000 cada volume, os seguintes 
romance , i l lustrados : A Catadinha 4 
vtzet e O FM II du* -Vi pner, bro< hura 
elegnnte, tradueçAo primorosa feita por 
M . Itohéme. 

300:1)01)% 
O sr. Jú l io Antunes de A b r e p , na 

nossa secção de annunoios, convida os 
. eus innnmeroa f regueze» a m u n i r e m -
se de bi lhete* desta importante loteria 
a extrahir se no dia 21 do corrente. 

O «r . Antunes a f lan {a q u e as |>es-
soas que nào comprarem b i lhe te , em 
. u n casa não terão a ventnra d * « b i e -
eoitar a Mada. 
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do cor rente ser^i 
o:i] 'ital uma Fuiiscri -

i'o cciit''"; pa ia eo 1 ) ' ir 
( ' u m p a n l i i a ' Io 

Hondiiuc r.to-
A A l f .mi leg ; 

(l I 1 >"4• >i•. 
A Rlicc-bodoria. 

Movim.-nto do ] .oito : 
I íut iara iu o> vajjore--

/.„,',••'.... | i o c i - d ' r . t " di' 
uom l aiiefiaivioiito ' ' e -a ' , d ' >rina 
t o a A r a ú j o C : n o lonal 
11 njimi . | roced . n : e do P e r n n m -
i iuo . com \ a i : v - •i«'-n-ro-. a S i l va 

A r a ú j o & ( ' . : ir .gl - » . . p r o c c -

: i a i u o - vapor. ' • : a 

i.ro <i.' Cale: i l ' " ! 'V. 

on. com ai 

l pe la 
de a. i \o. pa ra o c a r n o d c p ie . i -
d e n t e da ( . 'OJUI I . I KB IIO p ' 9 - . i m o 
t r iennio . 

l o a r e u c c iSSa: ; u 3 3 , 1 S 
C o n e i ! n M a c i d a d e u li oito d. 

h a v e r - i do preao o s r . T l i ou . -
s t e v n , >rov rn;; loi d o K « t a d o L i -
v re do O r a i m " : 
soull i ' 0. j 10! ' 111. 

i t> <• i (!:ip fo rca 
1 » — a ; . — 

O dr. elmte ilu | )lipia reoelicti o a. • 
' írninte teleííi' imm i I!.I . 1 , \ ící.a io 
• ininji .'i a, 1.» ' l fg 1,1.» .. i•-...:.i .I.i 
;'0!.C. .!.' liio 

fCoi.-.!^ . In-ino <|iia IVil o í. "iizar. 
corista .li I "inj :it liia Si. i Pinto, 
qual sr aci'a nl;; lio-peiLitlu Hot. I 
Viotoria, ntiliuliiii um caixão c..iij fou* 

d tpLftti.. } , : tencc-r.tcs :io nct< . 
liiamlri.., icco-\ que jrot . 
avoripuíi- 'oa i ei.'i* .*• i.. , fii:pctnlú aj 

I ).;elit!. .. do- i i . r: .s rontii») • • 
! r. . .: . . i . . . . 

K011ÍM;..3 l.CCf. teil lo 
íidiw. c.. c.'. i lo |.re:..i. 
/:IT- ' | tio '.llll-.t ir. 1.: U. 
I.i ' , foiir etGnt.jiii'n!e i-c-

la leal U.la .1» .a. . . . a da di.iiaa 
ç'i . ..« nali i* .' .«••a» 

V » Imi ia»a .a l ia . 1» v M ' nai aó 
|...i.la liíi«> a.• i« 4a «ii»i« « . i » ! » . . r a 
i . ni' .1 rlietVi que aini«lnaaai"tt<' ma 
allrilxiri.i t i . » »Hbar iin»4a da |l»liO 
' l ir . i l " . ii" b — ain In « n l r ' ' i 4 4a 
1'rotiiii'ia I. oi». '»ll< i d .li »1 ' lu 
Arr ivei.la A• . «• 11• ]. . 4 líio 4e .Ia» 
UPÍO 

A 1 a x r v m i . .lava r o » i A t i f n io 
^Air.iiil o pai rimo, <ua» o d l » k<>* 
vara** iipraw» lua|d.ac4u d.< no»-a 
ol.ru. 

N n ..ii*r"iun» » Inr. a v.rJa.l i a. 
a qita .,e*»r d » . -: ni • a vH 0, c « l ia 
Uiiil- d«|ii-i • i i o » t i .4 l>"i int«rai«4io 
d., jiii lli '|H« o iua»uto i - r u i ro coij-ii 
lu In | a r< . . o -

' 'un . « lu " i .I.I 'i ii.'Ci 1111..ii 1'. o • .. ao 
PI.. « o nu a o ) . nn o-l! • « dign. 
dr | «..|.lii i mi.a i riu - u'a icuiilà... na 
rj • 1, POIINí.li.d. » | . u i :•.•!' ->• |.it 
rcelloa; c d u r l"r .lr iD a icli.ii.o 
11» .1.' t'i . • i'lll.'il.pf üP, 1 OIU .'Oll. i ou* 

ir r c nncie.' i itli . l ioj , «leria; .- ou 
-ertila.e . i.da.t>iad:iti.<'nte . nino?*, o - « 
í..iiu« " .• iim Hiu .l.sta ,".!.! >IP i.i uu, 
vcnl ..lo 1 iinui.to p:11l i . « |.at*ioti .i 
como na q • iviai- " - um 

Aiuiia iiii. »or. i '.nttí-tu a 1 PX. 
ncTita... ii . c i ini:iiift i-nti.in .ada gi.i-
tid.io. 

i. -u i l l .o .X 
< oni. |miu •' 1 . iii 
tria li..\pi... 

I . inr-, r.- ' 
\llo 'ida. 1'. .]i' 1 

\ ,p. tp ..'j J i !. . 
C n ,1.1 . I.ui i' i 

.piro .lu-,; Da»-oi 
i a" iv..iítu I u'. 
' I !..:1«1 i nriBi. 

I MM» 
ll»! i. »r » n « 4 a 

A,. I * ' 
N •.'•',).', na. , 1'ail.a Ml . a a l f i a a 

p|»«« I Pt ali i e •«,. immüipi a Juko 4 . 
r . u l i » i iibl... l : «Utur. « ai. C 
«'ai.li. 

N ii. i < a| ital 1'aila-, l'.«4 vari. 
I l .1 li . I.i I lai./oí. I U U l w i . i t 

Sai laulia 
Atpvm 

N £..•• liio C ii i 1'ailr» Joaquim 
, P I » , . A D I . N A * A T . L U A N O I I I I O 

.<a h l'aul . Dal.iui. >• i ha.ai» ••. «m 
aaiM|Hji.«aj.iii, 

Villmr Mora .n da Kh qiia . alA Ini 
f,lipa4 . ain III.i de.f Iqtir na ra -a il..» 
» i » . Aii .i-ln j: .liipii"- •'. <' i lavuli-
N I . I . T I LI I T<> P 1 , , , I I I N N L I I H a p a -

ta P»]|||,|| r iirl.. to r icol lud» lia ll«'-
|ialti»'»o l auli 4. 

< I ( i r i i o . I A C . I . i . r . .< > I I P . I T 

dor, iii.|.Mii»i |'p. nl. ». li. Tho-
I .Ml de M. llo A ia , juia da I I Í IPIIu 
.Iii t ' iara, fl- i»*' . aiu f.»vm do 
euiprac ido inlli 

I'* minio do» 
i a|..1..l IVitcr.il, 

MU Ml" • 
'-•i.i. |Ui7'i. ." 
i ..;.!, |iCi4, 

í 

I PI,ii"» il i lotPria da 
, . I. .L.J I. ... u. 
I.;. If. lK o \ ZOOí 

'S, II!'J. ".! ' f 7 3 W . 
.'|:i. ^ awilli, I W l í l " » 

P Â f l T E C C X M S R S I â L 
b. i aul». I T 4a lull.a 'Ia 1**1. 

>11 IH Al»<> M . I AMI l IU 
I» ln "P» lu da > — 1 4 » 'I» nn«a» l-ra» 

<a abria l.oiit iu Anua *ia<»i»..4o noa 
I. n.po» a l . ia d. II l< 

A a I I lu» a » . » /•' •'»' » i» " ••'<>-
il /( hl. laaaiam a ( »Mr»* ' l iia*ro iaa 
a II í| ' , M ' ,1" i-.»m|iaiil » ' l " » I ' » -
I d. lnai catai «Il Pjn."l io- l.anran» a. 
A» .III. | I N I p«a o n.«i «Io aataial 
q.. aa i i 1 1*1 '•*(* ''.ia a - l.ai •-.a 
//,.-,'Imn c r « lirl'th «pinain a II 
IhlH. 

A I l.r ri r* f ) tl h II* •'. f' ?. traia»-
acv r a I'.' 4. 

A » » n i « " I: '"' " • • ' • " " ' trto-lé 
fron a ana lalaMIa • ara a da 11 7|< a 
t M — (• ia l a t * aM i ' ra Ha 1 
lionu. «tia q 't « «e r » l r «| . iado laimp. lo 
r«pu - >nd"»ae a i P I' 

IVpliail ii i,. un i » i natpu! i Io f..tu a 
taxa de U d «iu «uai- «ia al fiiot 
Imiiao». 

li Baovlmanin da o r . •'..•» isali a 
da» dii.anta » dia ! i luii a «|lia . « • 
gnlar, 

o., cirrati).. loi ,n. 
1'i.ra I.BI1I' tio II :l|l a l i l | l e | . a « 

]iiarla. ular, i i l&fl*> a 11 .111B. 
N.Vi » i " . il". nt. ido- nl a na 

jir.ipa. 
l ',c. o ila lil.na - »'. 

Di I t l u i i i i ( i i a : i t t t C i M a 

tl l w , I.li a da ^ou/a » 'a! Ia» 
«Ma> fll . . . . , naraa • |aaia m» iaai 
aa/ar aa ayr* i » 4.' «ai.la I | laii»a 
•ia, .a»an4a4ai»a. »•» 4»» . . . . t aa i * 

.. • l|-' I.' .a» da Im .i-1 » u»«a* laal»^ 
• Ia ti tiia I« «Ia. »a .,, i " l ama .Ia 

* aa I.|>ra l ew l " .4 r * l a 
... -ro 4 ( Hrléaarla • . aa , — i al ia. 
li. . la I* i.»a lia lai.» »«.la » piai. n » 
a I • loa »paa r .. i a , , a • i« a »a a a< i 

3 » b b » d o , 2 1 d e c o r r e n u 1 # 

« 4 M » I « « » O M 

S u r t i Lcttfu É Cantai f t i t n i 

l.aaaliaula yitM» a|«ba 
I » .»» tiiiaata» a 4 Mi<aa « I i i 
mio», « i.4'i aa |.i«i»alaa aatral-14 r 
M»rla I • ta»a au|»ar»ora- a 

A | ia4ai. ..»ia |»aia a a>4a|Ma 4« 
íh^im .ti- la r i a I» i *ai a, * » .»• 
4a a i . i » 

ia |. ,lui ,<» â - i 

Stcittfada F c í I s í w i i i * I m i ^ a c i i 

t 

Hl 4 1'lhhllA 

UNioâ Ú N I C A 
rtaa i-raaaao. 

J u ! l o A u t u u e u d t A b n ü 

ii.". I M I 

> I a 

A d i f < i r a I I P * ' * — I M I M I " j 
tn .n la a..a |.ar. iii* • «mi*. » I 
d.. .»l,." |4" au i>. « ' r i to • . j 
MLIAI I o I 1 l i t a - , p a i a • « í a t i r I . I 

A ml. a d " " " dia (|IIP, | or alai» da 
iii«am>» a<»ai». dari» »«t tarada no dia 
I . du tarr»iiia, iia l| in.iaa da 
n na c (.cila O., P In.''io «ip.ul. 

• r »11 l i d jailta da |M 
il— y O ÜI V Hl I ' r: 

l 

Câ i i f i í ihtfioi! í f l iJ 
O coi,«(il!.airo .1 .»•'• I»u ita lio-

d i.jiie» ai .li liiaaiiio Aii*.aa4aí 
M I...1 ' da ' »l»• <'iiii iiaai.d lu Ci 
I I ra. lio d a lil >1'. c irranl* . 

xta-f ir . ii1 ' atiirdral, i » 'i !»«»- I 
ian il* waoliú, iii. m de roqaiaia, km I 
• .iit.aii • ai .alma da» . lonrl Miam^l C».l i 
ti, fallerid» i.o Pi .lo .T.u. ru no d ia ] 
7 d i i it utp .', i»ari «» a ftpfo da «a í 
•idad«, «"iiTtdam io- au.iifo- do li-1 

• » « 4a- t r a i 
f uai I aa '. aa m o | 

aA" l.a.a daal la d i r i l i la 
•loa I».nl.ua frio^ tama.o I 
aai lo dia- • d«|». • «a f ia i » r 
rttit.» a i .autua h u c lotlUa ( 
ra«ii-a. doacal., '. a -Ua |«ii»a» 
i a . mie au- o o iiao» . ( » • * » : 
'adp a aquap.' • a ao »d i«t l'l 

A 'ia p » ' a » " " » " ("' 
i a i^nalia», afiiai da «onl i 
I , 'I ta 14o aaba ü'i ' la» la 4 I 

Hi' In 'i. (pio i,i'iila» I.ik 
/«nt" falam 4a a a o u iu « l -
I A» r.iiilii." f.oil -a I. • 
i,ua diaiio', ninricaa | 
l»o«ra do mai d » ' , 

l lalaal H falar I <• I'-a 
tin i • p i * ( » r da I. xl» 
qii« a»tá ro -PH diiailo 

M g j v da ( iu 'a. II : V"1 

H »»• ' 

« ' I 

LOTERIA DE S. PAÜL r i 
( 3 6 > 

E N T R A ' . À O 

7 do a - 0 ^ ! 0 dr 

tiu pai:i da i coiiiii IH.-
c i lo d " i " mil iiiniid. 
p ado a 12 mi Iii; 4 d " 
\"talifi. 11a j it.\ i;: ÍH i 
L i a o - T o i l l l ' - . 

0 
d o eor rea te havia 
duas lenavôes intacta, 
d a » [ leloí rc l ie ldés . 

pp. 
1 

n a d « 
srfaiu 

lillio-
dc-vei <in a-oucn i" cfiiia-
os | »ai oclioa "i'tlei»auo.i 

1 .1 "i'liii. , quando uea-. 

1'ináli.i -ali' 
dr '. -rii r i . , 
este innxim 
t;i u tod" 
qiiP, tio 11 

C) J> i '/ . V ' " ' illli'1'llia qu i as esta parpçatii de e - .o ta- cathol i "a » 
p o t ê n c i a s d i « c u t e m II p r o j e c t o ||.' i ' l o n o ' P " r 81 mesmo- ou |.oi ..utrcm 
s e c o n f e r i , u m a c o m p e n s a ç ã o a o ^ t u ^ i S Í T Í a V 
»Taj)aO pe l "B e rv i çoa que f^SP paiz iiosunm fazer u juiz.- .lo ilispo tlen-
Ihes p r e - t a r d u r a n t e 0.5 a e t u a e s t*o <lo pi azo e seíjnn.io o i.iodo que 
acontecim»Miro.s no e x t i e m o < ii- f 6 '^defond». pelo lüeáuio Oi-Oinaiii». 

E Liais : 

iro\< 11 lo 
l Í.'11'C, tin 

],.' f / 
«|iie C: 11; t" -
se i>erst'R •: 1 
meirauient» 

A f»ir.;.i M 

il i i tlc totlas 
n.ieiíülmüo <le 
s do vi noitlos 

Jíoiápitingn n<» 
courjui^tílu» il' lie 

. t f i^i;' i Sc na 
CMUIO tiÍSK(!HÜH, tliLiieiIlio 
lu tio i int . " - us luaaila^-
o l '-,/. . .. . Io, 1 mio pi i-

li tlliil-vlil lí ÍU-iitiiu. 
« itu ifinelia «ncu-i . o 

valor -so tillio <!o ^rraatie »weregife ti-
11 ha na ilÍ8)»< si.,ão. nãu «-ra bastante 
mnueroda jiara -e i;.it'-r vaLtujusaiutu-
te coiu a íuí .a ilHiplmatl.i tie » i»iis-
tovam dc linrro luas tra tle sol-ia 

. f i o I 
• f "tu i; ,, -ii 1 p ppipj. : I:,m de : 1 

p d- :.< it, :ua taráp a | ol. p j • ni 
t.-i te. i.lqupltruilH de tadit.n e canr-»..'. 

rpie r-lle i 'itii i ]<lpitea\a a meuiun cau- se1 *ou e ã mn.fpn. d-, ii-. Jn I" . 
a qno oilo l l iteam. i para repo- nr ni-' tu.ia l.oin» qnand.. 

Autc-, I O'.••:.!, do 1 a tir foi aa. l . R - i«io|»lna.l.nnc I... assal.adii |. . t .e, 
' ' . , " ( ' 1. c-xi-ti.ina ainda aiguu d" » 

iu.lios que 0i|uize«e.u. aicnipanliar no A o '' A''.VI " " « « » lcvnutou--e 
.«11 nino comaialtiment.. i.oiu eflyit..,' "torrada «. tratando da- (nj-ir oaaggiea 
11. ene.' 1.troa idnim- que nltiuinment" » I er-esiiirai». 
haviam du-eit lo du uaecente poTua- '.'uaudo, p..n ui ai|Ue!Ie qnp parppiu 
»;ão o id,. alli retiio-iaar e ° I " in ' ipal eithTa qun»i a alpanval-n 

ciildu re.li.ndam.-nt». no i-li...» tra-pafe-
»ado pi.r um.i iteclia. niio «diatanie. o 
aeuDiiiia. .'" ti -ia 1. per-epuii e no mo-
mnito d. Ilic ir deitando us mã.is n.. 
meliDdrosi. corf n eaiiiu como o pri-
1111 ire. tnmliem ti a-pa.-adu de nma 
Mcclia, o t • 'ria o t« rceiro tido a lue^niM 
so»t»4. não fnpisse. air<*me>-un<iti--»e 

1 fill.o 
•a.!.' j. 
'• aii'1:' 
eu r. lia 
iii a illiaí 

A i.üv.i tie r.icat ba 
ol >-\ i\ 1 u ao iü;i:;ilo 

• In i lu/. o iit'mo lilhf, ,ue <va < xn-
tnuioi.ío »i nte-iiao quo, atiramli»-Re ü • 

ri. . escap.ira «In uimte, e que. final-
mente. acabava dc -uoenmbir tiiiib»-in, 
como seus i;mâo traspassiiilo pela 
il« ciia ilo inflexível .Tnherio. an i, quau-

peli --' io tio \inga»iÇii 
<le Siri ri. se 

n - io ! 
ir .iC1 vai l .;. 
i. d e t er ru i n i». 1 

dus 

ti Ui a 

Troini t .ru •• t» 
de Juheriorana. 

jueno exeicit 

• c«»n\ite 
ii<» seu 

_ f «07;*—A todos os lieis ctrualmeiite sufticitnt- para eutrar lueta renhi 
E.SSa c o m p e n s a ç ã o s e r - l h e - á avisamos ácêrca «lo >eu graviásituo de da tom « i t x l i o s <Io oi^i.lho-o e fraco 

d a d a após a pac i f i cação f ia C h i n a . v e r , i e auxiliai os Üispos e parochos M.Tibeca que, apegar do ^ r «• ciais 
a ei eai eni e manterem taes escolas j ri j;« r!ido e malvado de todos os cat i-

j marias e paro« liiaes. Pe lo qne, de tjuea. a exce|»ção de 1'indabvba. era o 
0 Dciíhl E.rprcz*, des ta c a p i t a l , -evera repitiiensâo ae tomarão niere- mais covarde de to<lo^ elles 

r e c e b e u d o seu c o r r e s p o n d e n t e nií . c e ^ o i e s ( ^ ^ ' K ® 0 0 » ® §t™ 118 Assim <jue oube qr.e Itorapi- HUpplicif», o mr-ncebo snbfu Si nma ar- ttoch». 
a . , ' . escolas crttlioli-as ou nã»» pn*í*- em tinga e Arvraran» -e acha«:im |»risi«>* vore não muito nltn, m is >».i^tante Ocioso 

C hina uni CJespaono t e l ^ ^ r a p n i c o ^xiptir, ou, se j » eiistf-m, deixarem de neiros do mator iniuiipo d»- seu pae e frondosa, e dulli pon«le presenciar o moso .Tu! 
^ d a t a d o ÜC Shang . l i . n o t i c i a n d o . continuar, por íalta de subaidios, ou, de seu tm JpWerioraua npe-»at de náo que se passava conseguindo impetlir tc-nil • se 

« c.íii. i ani a 
ji:» a frente 
partiu paia 

.la Miáha, ou-l" chegou piorisamente ! 
no me-mo dia do -upplicio da^ victi* 
mas ponhas horas antes do ter co-
meçado, i»to é, quasi ao an- itecer. 

Escondido no sei»» tenobro>-o de uma ao no. em que mergulhou para só re- 8 , 1 , 8 c>iorv"S 
riori ata. . juel icava pouco distante da apparecr á tona dagua. quand.. se Não podendo, por construi ri te con-
ít ]'.! Pa r . IP t. ' . .A .IpGA. e, ' 1 — I - ( . „ . » „ . . I. . -

peirn ••«rui.' o qnp d« -a java ie-ol\«u-aa a 
(.«r o alg../ daqnella |«r cuja cama 

qne rr <• e » t i . - tinham oalnalo luortr»» a ana vi-ta o - ' primpir.l rrn».-a qnp rlie f 
-:i'.ran-» q.ie como . l i , -em.» dou- piimp;io- aol.ritib.»* de Mot i - fui p... «m liberdada 
conatituid" ia pro. .dpupia da i.eca-

do. dov 
oontia a ii.n-.etnie 
dirigiu pina • Hu c m . tlm de lhe 
cortai o- -eir.- , 3 pnnlio-. 

(J nltimo neto de Pacntulia. dp«e-
an.l.i ardeu', mente \iii(rai a m , i t e . l e 

a.-11- irmão-, p».i muito tempo eurid.ui 
o- uiaiolf i c-f.-r.;..' p.-r deacobrir e 
luntai o protpctor inua in i da fnrmo-a 
donipllu baldai!. 3 por. tu, foram > -

, 1, de . 
e-tranho 

o .iro_|onde tinha de ser c. rsnmmndo .. ' jnlg-on f"ra do alpnn. " de um-i te 

dizermo-

palj 
.1" ?eu 1 
um f..| 1 
• lia fi.r.i 

ijuan ." 1. i o i.Ii.n 
a..a | ile A1 c i r .' 
mfio olt"U um ii'." 
ni me ! 

lanando vm cthu cetço o mun i 
-oitou 11a • • :• i-i"h.-..U alva t iu. 
1111 a A -I". -'i| .(•'.,, do sen iiifi. • 
iii" idiotiRc.iiia m -era ri-.tilhpr 

Entretanto, n ) r mei a . .11 a ' 
Reiioro-o. .. t , ente «Inkeriutaaa 1. 
lupo que se c, nveiit. ii do qne o tr 
mito tr.meu to qnp, ao verem-r..\ 
: uerata oa 111 l io- d.i t it-a do tr» 
Mmíbe. a . ra uma e»oqu ut» d . : 
at.açio dp rego. ijo p..i t- r elle aca' 
do de lil.«i tial-i»s ,1a inaoiírirol | ". r 
ten.-ia do ínfum eaciqno d:i .Vai..1 a 

lizein ' 
inno. r a - .. 

" -J. laa*r- rktawaa. | t V I -aii 
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. | 
Ii 

J 

t. 

k 

L > 

(, ni 
tnilii| 
,(. I, 1 
I 

1'prt 
I 'oi 

' 4 

II níq 
11. ni l 

* 1 

da a 1 
. lo| 

a i " 
' o 1. | 
t .-r 11 
lieit 
um . 
ia ii'] 

P 
i ii 

e . 
ali.li 
I I 11.-
»a. a-—aiÉ 
l . c S i i l l 

0 lldfl 
1 " l l l 

1.1 . I[ 
. il! ' !o 

li uiid 
* •,.:c.0( 

1 li rl'l I il 
l ii ati l ia 

>| 
iT 

t 'i.vul 
1 :>i| 

i' ,..• ; t f 
.1' '. " l í 
tia ii, tt« 

I n | 
.1 f- IV 

I • 
i.ic : I 

3 4 
ll.» ' "I :ai 
monto 
.1 IIIO 

< I 

Ti —."' 
I> 

I V | 

L 1 lll'! 
.- lll 

II - O j 
I < 

ii. Nd 
I . P 4 

Irma 

O .IrJ 
Via t | 
Bar ni I 

0 1 A 

lioma 
de 1 oc 
o, 1111. 
Vi»t.» 

4 B r l 



I * i « a « 

} l < | r a 
'Jua |H>r 
NI 

da I * 
Ml da* 

I 'aii l iaa| 
u l m - n * 

Falo- oa 
CHI • « • 
• u r a 

" P I * * 
k i U ci 
M r t t o . 
^•m «urni 
h 11 , >• 
l i o 

inaldi* 
I ri.ii uma, 
|l ll. |,ll|», 

l»|'!ll • 

p cou-
. i niiuiio, 

•fl '/.'i ll'. 

!L9 

•ar ola* 
riltostam 
das fo-

•;-.c'io.l olo, 
d r i iria 

oi -
(< 

• " 
In fo i • 

11 d 
•0 i'' • • 

to 

I I - , 
• , o 
dito, 

Et •':. 
B. I -

I 

• 
p o r o MO 
ú venda 
• louro .1 • 

IVi.sta, 71. 

Ui-r 

« i 
I 

f 

1 

o'" 

\ .riiiuu, lia 4 » i »a 
,.éa Iu miolo , 

II 
lua. .4 WMI" luwyu 
•aiu I. o l.u a « l i iai.Au <t« d m d * í a » 

» , o I r a / u • 
|.iuci*Mlu au 
4 . . l a i - r aa-i. 

I I « » II>. 4 » h K l N I' N AHi I It- 4a .|VI -
tarai 4. I « t i iU i i i « , 4| M u a u b o a * » , Ha 
i,I.OI 14iiii%»inml< i aradu. 

h l I l M W » l i l N M M 

(I- i«luar>«<«1m- da . ) 

C i u k i a O t i r o i i M i e t r D S 

A i - l i . i - s i - U I M T I H • » « •*— r l p l » ' 
r i » « l< - » l i i ( u l l i i u m . i l i » » « | » u r n I 
a - «hèi|i »ui • i n , - - 4 i ' - l * ' m ' r i i l j l j i o 
H l l l l , i l r « | i l e i .•((• I l l l » II • • • • » » « • 
unti i|«< m*. I 1 ' r r i ' i i ' i i i l o M « l i o 
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d a t a pa i a RU.IIUÍV'I > 1 'o i la . a 
iln oiili • 11 i , vili lo mil m i . . t 
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nto-, só ol»oilo i u no "1'tilui.i l i l " t 'ain-
lu rá . motiv.i |ioi «(lio Ino fclicitn ilo 
t"i' iiaado tã • ií] r - l iado romodio o fo-
licil . o K.-ii nuotor, por tor dnsooliarln 
um ohpcci > " quu n torna Vo u ' m o r i t o 
• I » liuiuai iün lc 
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v a u d a s > CIVUÍH o c o i n u i o r , 
citto» desta com i r a ilc S n » , 
i ' au lü | 
l'aç«» abor aos que <> nto 

edital v i i cm <juc o porteiro dos 
nui l i lor ;os João IVr re i iu »lo O i i -
ve i r i ( ía i i ia lia «le trazer a i » u - j 

< u . m mAPoitTrciAL hüco |h^hío .le v t o 4 « o u t e m a * 
(a cá o, a i^neni mai < <1»-1* o ua:iior 
lanço ofl iTecer, lio ili;i 1.i <lu j u - ' 
llio (•«•rrenti>, «•> moio iiia, á posta • 
«lo I oiiiiv», íi rua <!<> l^uartol, 2-í, 1 

OH i!iii)i"vei « seguintee, p- u l i o r a - ' 
lios HO tlr T i lu rio Lopo.» <ie A l - 1 

incida o uua íaulhoi', para |»a?ja-
Uíent'» <la acção eieeutiv.i l ivpo-
tlii-faría «pio lhes movi1 .)ofj' ; An* 
tonio Lr i to . a s abe r l 'ma mora-
da d-* casa terren. h.minmnc.r.» •-•», 
sita :í rua do ( iazometro , í.t :ue -
i7.ia «lo f»!*a/., d. rita capital, c>>m 
uma po i ta <• uma jaiudla dv freu 
te. lindo, im l.t.sive «i ; > •)>« «'ii-
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'a caj I 
. I.! • !< 

Ií 

.!• b. 1'. 

o!H) an.! 

Í te ) • . , 111 

t< i I' • «MICO i ,11j 1'i.•- do.-, in«•! i; >ivo 
. CO/lIlla, 1 « / i !') .,;.," «> "H.HtlIl-
I 1 lia I • . •• <• li. . «i ! • I. 1 . n um 
l tcliicii o i ara depo i >) dn !• uli i, 
i con'11;;iu• i'i tlu um lad 

baiiM i 1.• •..!• 
d»; t»rt ro com n-tii>o i r ,:ici «.•«» 
d-i SiI • a o 1 ' 1 • í'1'i.lo <•«>•,. .Mi 
^u- i Antônio d' Moiac i le im-
m««vcl \ ai pela t n uira \«-.i á p r a 
i;:i. por l!.'i" Uv C1UM l l . .d " Ia 11 -

. <;a«l«>r ii;i'i dua - j.. lacii.tH, pcl«-
| «pie n sua a vai ia«;ão, «pio «io 
I ••:')'"«S. Ilea r.--d.:z:da a I • 7» ür. (.'ma 

< » N - j iu. r a d a i l e ca a o l » D. 1! '. HÍ?U :i 
u a i a o ' 1 u i \'i eoüde «1- 1'aiiri i i - l .-i, i're-

a u s f-,,i: ! ! l <!•» Uraz denta capiial, com 
I tro- jauc l las <1« frente ediiiemia 

para deníi<« >1'» alinhameí.í->. im:- l 
i - c«»m ^-radil de fon . » o um ]>«»r- J 
t . V . :I íac« - «!•; IU ; I , d . I E N T R A D A :: ' 
casa uma niea ciiai«'Ut.Kl < com uma ' 
I ortn pa ra a Bala d e vi -ta o •'•! | 
tra para a aala do jantar, mediu- ' 

làn dr. 1 o sé M e mies t i a u f o j d u «» r e -p -c i i v - terreno V metr« -a 
riptorio do M o c ^ a , m i a , . , . ( o •>» «ent d« u« n t p « . 1 , i W . 

, , . ! troK d' lundu, t.-mlo c«»:no d«-!-fii , 
••»» d c I " ) , " m l l K iloncia iin. iollioin . „l,i.,to d,- !„• 

C'<nlinaud«> de MU lado (••mi | 
]Man«ii ! :i. «le o u t i - t c i n 
«loâo M.i: l ieis» I aueo «• j elos fuu I 
dou Ci m .ft» - ( ío ie- i I ves do . San-1 
tos (! Ahi ' ' i' " ( « " í i '. - a «le « atuai'- j 
go. l .sle i m m o w l vai p Ia t«-. ce i ia i 
Vf/. á pra- .! po; i: o ler en«'"i,t iu«i«> 
1 auead' r lia d'..is ]»iimuiras pelo 
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« l c - i i r i u l l i l u l i l l i u (!ii S i l v a 
. l i i s ó M o r n o s « Iu C u s t a 
K < l u ; i i - ( l o ( . o r n e s (Iu ,"*i lvi , 

i l i . -•jfflatí? . . , 

P í i m ^ 3 P ( i í l a n ( i 3 í i ' [ f i ü i l H i l í i ? ^ u * * 
? J ! 8 m M 11 I h '« n i< ^ m s nst M h l r.' j ^ 
l i ! !M jj • • IIUí a í f l O uk u ulu ã u; HI}r'11QU í d ll 'j ü . 

r s C I Ç Í i r o - q O t o l o s - x - a e í t p l i l . c o — ' • I V E i U C 
I^füIITOSSlô Ri»! de fím^mlm% M. ivò 

Em LOXfiSES—9®, Tm$te r i m i ú m - l m ^ Avalie 
Ofílcinas: rua do Triu npiio, ns. 37 

Fundiqãs 3 deposito: hi ^o^on^ur Mui* 

ftIo'cr,tias dos orgams gsnito-
uí manos, da pelie e syphilis 

OR. ViRIAlO ORANOÃO 
D E D I C O E C I R U R G I Ã O 

./> ' /•.'-' 0'< Ml lheo-' n ny/i^d do 
!'..(.1 «/• I'l rl.l„.'c .u Mc'1'1 nu 

(l. I;-«. d 
l e \ o tu d» . U i \: i •('tu á riu. Opa, 

ond»' írefpu ti!ou a.- i n o l h o i • c i m i -
i ;is d«- nua especiaüdiidc, : i f ; ,a-he de 
n- vo dir»j»o-içlodos «•..s cliente . 

ronsult ' . : , de t áfl - horap. rua 15 
de NovemldO, L"- anti o csct i| tono 

Jve-iilfneia piorlsoria, Pfn^rio In -
ternacional, rua t!o «S. 1-íeiito. JO-f» 

(BR 
\ « ;HI«- .••«• itiiia ti" .1 it-1 iio ' aml.- > 

• a einco niiiiütoB «ii-:ant« da ma-
t i z e de | OUCÍ . !»-• .-I-D da l .nl .a <.o 

| • ond • ••«• a .1 \ iil;i : !ar ana, l a -
y.< n Io isquinu, < o111 ni. ti os do 

í Irenic d c « ada rua, e tende boa « a - a 
,dem«.ra ' ! ia J'ara tratar, e m A - I r i l e 

Martinol . á Alameda do \ndia-
d.v. i:J». 10 I 

J.cil nj,Oi't-(n h'H nrnFuhfloii Jr 

O dr. La ( a as do.̂  .Sant«ti tran-feriu 
|ua r> ideneia e eoiisultoii » pata a r u a ) 
B a r ã o de itapetlniuga, n. 16. 

A ( asa(iinlia 1 \ezfs 

Hotel Sartíni 
Proximo á Esiação 

A s s c i n , o r d e m , p r e -
ç o s m o d i c o s , c o i n m o -
d e s p a r a f a m í l i a s e 
v i a j a n t e s . 

ftapira d.. ) 
Atambique 

Pr . i i . a - i e do um alanibiqm da 
capaoidado rio tuais dc r»fK> litro: • 

Ol A IKO/f t .H t.O- OCA I III' MUI ADOS 
lEoniain o alopro do r i in l .le P a u l o , 

ila l-ook, desMip.,ão (la vida l ioliomio- com r. e i i l hadore e pentina, o uma 
oiilit-.r do Pari/ Vendi o na rnn lioa m/ionria ll. - R " » " o «'onimorofo, 
V i . i a í4 , a l íu » ) " tt— l n. l l i . l j — 8 . . . 

U u i i f i i i l i i « - ou , as. ( i r í l c i i s 
o e x i m i . s , r . 

V i d « r K.^rlnk-i» 
( l i i ) l i i - - i i i i o • • u u s u l «li, I i i - I i i nu ! i i i , i u - i c s l i l i c u IIIIIII-
i l : , r p i - i n - i - i l c r :« l o í l à n «!•• l u i l u «| , i c i ' \ i * « « - e u , s u u 
i i m f u i « ( i l i i l i - - i i u n 1 - i ' s i i l i - i i o i n , i - i u v i i - l m l » ' ( I r s c i j u i r :< 
s u a O M i i a i . i u i i l i u p i i r i , ll l . 'ur|>;>, t u d o c x | , o r : i :i l i c i -
l a i f u i i l u s « r > . | i i ' o l o n i l i ' i i l o s c m | i u l i l i i ' 0 c r e a l l < - i l n o . 

S a b l i a d o , 1 4 do c o r r e n t e 
D I A F E R T A D O 

A'S 12 HORAS 
A' RUA D. VERIDlAi\á,<il 

r t i O ACI NTE DE irtLÕEH 

CHAVES LEAL 

M n o l i i l l l i s Mi|ui|i , n i i i t u r . l i c i - u / c i K ' t u r l i i i i K s l i v i l r o u l i i i ) - , r u d i i s d c : i .|ii ; i . u c l c r i i n ' - p a r a lti<! i - ) i ' . ; l i - ln l » 
s o r r i i s (!«• \ : I I 'BU - . 1 - / o u s , i i i : , l < - r i i , ( * s o i i i a i - l i i n i ^ i u u s « l i \ o r - , i s ( i t i r a n - u ili; f a / i - t n l i t s , p u r a s i - r r a -

r i u s i , « • u r p i n l u r i i i ^ . i t i u r i - r i i u r i a s , f e r r e i r o M e r r u ü i í - i r u i í , « | : , * í - ( ; > s , f i n i i l e í r u s , i u -
| , i ' i e t « i i l e s d e e i i r r n s , c a r r « » e u * , i i , : , l e r í u « - s p a r t i « « s l r a i l a - ( l e í e t - r u , a l » a s l e i : í i i i i .M i1u il i ; i i ' p n i s IÍ C Y ; p i t t i i i 

C o u s t m c ç â o e e n g e n h a r i a 

Con Cio (h hifíiliiuii (•(//(, rnrviio <!<• f o , j » , f ' , í u i/nin, /< t ru hnli>lo cm hrn-)•»•', clui/ui-i • /'•.'/' - •'<•. 

lulnu Jirih ijitb ttnismlw, ciiiicuto. h IIm. ih: tine Vtf/no /('«« c forj/mlo, iyÀ,< *•-*/ / h t > • 

•u. 

M a c h i n i s m o s p a r a b e n e f i c i a r c a f é 
po i- lot tlrt titcllioiob poças ato lio.o conhecidas, oomo rojam nosi .noularog E,nrolhori;»8icillano, \enti lalOiai d jbr . i lo , u som jiiçj, a p 

ladort . ile l o d i a , . cpaiadore.- ilc arame, catad-ro , de-iiolpadorw, bnildoru , t-oocador A U i á U S T O otc. 

F«bric»n-re também n*achnas combinadas para café, ccm grands reduegãa de preços e aa alcan:; d: tsl» 
Macliinas de arroz 

DESiNTEGRADORES para móer milho, sabuço a palha 
A i c r i l n . h c i|uti l «| i ier - c n c o n i i i i c m l n p a r a o c x l r n m i c i r o , i n e d i n n i c m » i l i c - n e o n u n i s s S i » , 

Debauille, Robev e Hornsby 

. « . ^ 
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E n s p i i h » K M X a v i e r 4 ^ S U v c i r a , « I I , l » X r » I 

C a i x a c i o o o r r o i o , a o o -

fcjn 

10:000$G00 
Loteria i!e S. Paula 

C i . t r : e r o , h " i e 1 9 dt i * ! h o 

Í - O I M ' l l l l l * . - « f , w i h F I I M I I I h , l a l i - l i v ' . O U < > 

C a s a á e L o t o i l a v d e 

A . O a b l r c ü b e r ü 

L a r g a d o R e c r i e , 4 

flBMIiae d' ( ' « I a it l« - -1- a* <Ii ít l-.tulo i t u u n l o u . 
f ^ - l r i i pi 1 ||.'VU 'III lln Ul .'C >. 

D. t f llCíl Tolll.ll I o II I I I |I1M <l« l llll,' L, UlUlur * <i* I i 

I j O i t r i t t < l r 

200:000^000 
t Ü T 1 I A Ü i . 
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em todaa as In.nu ph irmaolaa o drogarias, 

ICm C a m p i n i t s — A n i i c r M o n , N w t l o - l l a i o r Ac C . 

u i ! J > í l a m b u r g - S ü t a r i k a n i s c l i B D a m j j f â a í i i í r f a L L r u 

sellschaft 
Kti\it í ' •emanai cnt;o íirTntoa o llãnTljario, cun» odo.Alak; ;n ' » ü - j 

di.Jano io, lialna o Licilua 

&AI11UAS J'AIiA A EU 110VA 
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